
1 

Boletim nº10 
  

A
b

r
il

, 
M

a
io

 d
e

 2
0

1
7

 
Boletim nº11 

Paulo da Cruz, na semana santa de 1768, quis fazer a adoração de 24 horas diante do 

‘sepulcro’ (nome do qual se chamava o altar do Santíssimo após a celebração da ‘Ceia do Senhor). 

Foi naquela intensíssima adoração que o Senhor gravou fisicamente no coração de Paulo os 

‘instrumentos’ da Paixão: era uma estigmatização particular “com um misto de excessivo amor e de 

excessiva dor”. Pouco após esta experiência, sempre no Retiro de Sant’Angelo, Paulo era abraçado 

pelo Crucificado. As testemunhas relatam nos ‘Processos canônicos’, que durante a semana santa, 

Paulo vivia totalmente transformado, meditando o amor de Deus diante da Eucaristia e diante do 

Crucificado. 

2017 

Para nós, Passionistas, a Semana Santa é sempre caracterizada pelo espírito do Fundador, 

Paulo da Cruz. Acompanhando pelas redes sociais as celebrações da Semana Santa nas paróquias 

passionistas da nossa Província da Exaltação da Santa Cruz (BA - GO - ES - MG - AC), o que me 

impressionou foi a enorme e contínua participação do povo. Aonde eu celebrei, escutei: “Padre, a 

semana santa nas paróquias passionistas é diferente, a gente percebe uma mística diferente”. 

Portanto, obrigado, meus irmãos! Vamos continuar com esse ‘diferencial’ no trabalho pas-

toral e não somente na semana santa. 

 

Pe. Giovanni Cipriani, superior provincial   
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Salvador 

A Semana Santa na Comunidade Paroquial Nossa Senhora da Boa Viagem em Salvador (Bahia) foi um 
momento de fé, devoção e muita participação do Povo de Deus. A semana começou com a missa 
do Domingo de Ramos na Comunidade Mãe Rainha (Barreiro) e logo após foi realizada uma procissão 
até a Igreja Matriz. Durante todos os dias da Semana foram realizadas vias-sacras nas ruas às 5hs da ma-
nhã e à noite, celebrações penitencias com o sacramento da reconciliação. Na quinta-feira santa celebra-
mos a Missa da Ceia do Senhor com a participação dos catecúmenos no ato do Lava-pés. Na Sexta tive-
mos a via sacra pela manhã e ao meio-dia o Oficio das trevas. No mesmo dia, a comunidade ficou reuni-
da da manhã até à tarde em oração e silêncio, e por fim, celebramos às três horas a Paixão do Senhor, 
seguido da procissão do Senhor Morto. No sábado santo, celebramos às 20hs a Vigília Pascal com a 
grande presença da comunidade de fé, mesmo diante de muita chuva. Nesta celebração foram batizados 
doze catecúmenos e dezoito fizeram a Primeira Eucaristia. Foi um momento de reanimação e vivência da 
fé do povo de Deus.  

Paróquia Nossa Senhora da 
Boa Viagem 
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Salvador 
Na Paróquia Nossa Senhora da 

Penha de França  

Na Paróquia Nossa Senhora da Penha de França, situada no bairro da Ribeira, em 
Salvador-BA, vivemos intensamente os mistérios da Paixão de Cristo por meio das 
celebrações litúrgicas, graças à presença dos Passionistas, na pessoa de Pe. Firmino 
Ferreira, pároco da paróquia citada. 

A semana maior, como comumente chamamos, se 
iniciou com a tradicional procissão de Ramos, nes-
se ato rememoramos a entrada triunfal de Jesus em 
Jerusalém, quando foi aclamado como Rei, em 
cima de um burrinho. 
A proclamação do Evangelho e o local de saída 
da procissão, que ocorreu às 7h00, aconteceu na 

comunidade de Sta. Teresinha, comunidade nova, que 
compõe a Paróquia e local onde normalmente não eram feitas 

procissões. Mas com o Pe. Firmino, já foram feitas duas procissões sain-
do desse local, por nosso pastor achar que aquela localidade também pre-
cisa ser atingida, sendo também nossa área paroquial. 
Ao chegarmos na igreja matriz de Nossa Senhora da Penha de França, 
tivemos a celebração eucarística. O templo estava lotado, se via a grande 
participação de paroquianos e paroquianas desde a procissão. 

      
 
 Durante toda a semana santa, começando na 
segunda-feira, foi realizada, com os paroquia-
nos e o padre, uma via Sacra, percorrendo as 
ruas do bairro, tendo como ponto de partida a 
capela de Nossa Senhora do Rosário, sempre 
às 5h00 da manhã. caminhada 

PENITENCIAL 
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No dia Glorioso, onde cantamos que é “o dia que o Senhor 
fez para nós”, saímos em procissão marítima do Humaitá, 
às 7h00, com mais de 20 embarcações, rumo à Igreja Ma-
triz, juntamente ao nosso pároco Pe. Firmino Ferreira. Ao 
chegar na igreja Matriz, numa celebração lotada de paro-
quianos e com os nossos convidados especiais, os pescado-

res, Pe. Firmino Ferreira nos recorda em sua homilia: “O 
Ressuscitado é o mesmo Crucificado, as marcas da Cruz 
também estavam presentes na ressurreição, não há res-
surreição sem cruz”. Após a Celebração da Páscoa de 

nosso Senhor, tivemos uma confraternização no Salão Pa-
roquial, com os nossos convidados e grupos, demonstran-
do a comunhão que existe na Paróquia. 

Nesse dia, pela manhã, ocorreu o plantão, com todos os gru-
pos e pastorais da Paróquia, diante do Santíssimo Sacramento 
e às 12h000, pela primeira vez,  instituído pelo Pe. Firmino 
Ferreira, rezamos o Ofício das Trevas. 
Às 14h45, começaram a chegar os paroquianos, para re-
zarmos o terço da Misericórdia diante do Santíssimo ve-
lado. Após o terço da Divina Misericórdia, iniciou-se a 
celebração da Paixão de Cristo, onde relembramos o dia 
em que Jesus foi crucificado, a sua morte de Cruz. 
Após a celebração, saímos em procissão, ao redor da 

igreja matriz de Nossa Senhora da Penha de França, 
com a imagem do Senhor morto, que ao chegar nessa mesma 

igreja, encontra sua Mãe, Nossa Senhora das Dores, que recebe o seu 
Filho, sem mancha alguma e injustiçado pelos poderosos da época, morto. 

Pudemos refletir, juntamente à Paixão e morte de cruz de Jesus, as dores de Maria 
Santíssima. 

Após a participação de todos os sacerdotes na missa dos santos óleos pela manhã, à noite, na Paró-
quia, com o nosso pároco Pe. Firmino Ferreira, CP, ocorreu a celebração eucarística que nos reme-
te, pela liturgia da Santa Igreja, à Ceia do Senhor, quando Jesus instituiu o sacerdócio e o Santo 
Sacrifício, o centro maior da fé católica, a Eucarística. Nesse dia também começamos a vigília ao 
Santíssimo, relembrando os sofrimentos começados por Jesus nessa noite. 
 

sábado 

SANTO 
Ocorreu às 18h00, na igreja matriz, a Vigília Pascal, com a bênção 
do fogo, derramamento dos óleos antigos e a chegada do novo círio 
pascal, com a marcação dos locais das santas chagas de Cristo, o alfa 
e ômega. Nesse dia vivenciamos a espera pela ressurreição, a Pascoa 
de Cristo. 

domingo 

PÁSCOA 
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Jequié 
PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO 

SANTUÁRIO JESUS CRUCIFICADO 
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A semana santa é para nós, cristãos católicos do mundo inteiro, a semana 

mais importante do ano litúrgico, pois "a obra da Redenção humana e da perfeita 

glorificação de Deus, Cristo a realizou por seu mistério Pascal, destruiu nossa morte 

morrendo e ressuscitado restaurou nossa vida" (V.S. 1067). Marcada pelo convite à 

conversão e renovação de vida, a Semana Santa tem início com o domingo de Ramos, onde 

recordamos a Entrada Triunfal de Jesus em Jerusalém, na qual Ele completará sua missão, 

tendo o ápice na morte de cruz.  

Itabuna 

No decorrer da semana, o conjunto de textos bíblicos apresenta a missão redentora de Cristo. De 

segunda a quarta-feira, as comunidades paroquiais costumam realizar via sacras, celebrações penitenciais 

e procissões, como a do encontro. Na quinta-feira começa o Tríduo Pascal com a conclusão na Vigília 

Pascal, no Sábado Santo. São três dias que formam uma só celebração e que resume todo o mistério Pas-

cal.                          

Na quinta-feira santa celebramos a instituição da Eucaristia e do sacerdócio ministerial. Cada dio-

cese em torno de seu pastor, com seu presbitério, celebra missa do crisma ou da unidade, onde cada pres-

bítero renova sua promessa sacerdotal. À noite, celebramos solenemente a Eucaristia, recordando a Última 

Ceia e realizamos a cerimônia do lava-pés. A sexta-feira santa é marcada pela penitência, jejum, abstinên-

cia e oração. Celebramos a Paixão e Morte de Jesus com a Proclamação da Palavra, Oração Universal, 

Adoração da Cruz e a distribuição da Sagrada Comunhão. O Sábado santo, dia da Vigília Pascal, é um dia 

de "luto" de silêncio e oração. A Santa Mãe Igreja permanece junto ao sepulcro, meditando no mistério da 

morte do Senhor e na expectativa da sua ressurreição. Na celebração da "mãe de todas as vigílias", revive-

mos a Ressurreição de Cristo e sua vitória sobre o pecado e a morte. O simbolismo da liturgia nos lembra 

Pe. Luiz Martins de Freitas, CP. Pároco Paróquia de Santa Maria Goretti. Itabuna - Bahia. 

Paróquia Santa Maria 
Goretti 
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Acre 

Semana Santa missão que 

transforma 

Este ano tive o privilégio e alegria de fazer uma experiência de Semana Santa diferente nas terras acria-
nas, (Acre). Esta experiência não marcou somente a minha vida, mas a da nossa Congregação que abra-
çou esta missão. Foi uma experiência verdadeiramente rica de contato com o povo. Estar em contato com 
aquele povo humilde e carente alimentou ainda mais a fé, me deu uma força para minha caminhada e me 
fez ter certeza de que é isso mesmo que quero para minha vida. Percebi que a Semana Santa foi realmente 
vivida, pois toda a comunidade estava aberta a receber o Cristo Ressuscitado. 

"Semana Santa: Momento de fazer a Experiência do amor Infinito de Deus por nós para experimentar-

mos a Alegria da Verdadeira Conversão!”. O que celebramos nestes dias é mais que memória como efeito 

de lembrança, mas atualização da oferta de Deus, mediante a vida do Filho, pela nossa salvação. Tudo só 

pode ser explicado pelo amor: “Tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim”, diz o 

evangelista João (13,1). Só o amor torna a vida uma oblação. Só o amor é capaz de se ofertar generosa-

mente pelo próximo, pela causa do bem. Só o amor transforma a cruz em mistério de salvação. Estar jun-

to da comunidade de fé, seja ela qual for, faz-se oportunidade de também sermos renovados e transforma-

dos, revigorados para continuarmos a nossa missão de batizados: missão de cruz e ressurreição.  
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Goiânia 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA 
Jardim Balneário Meia Ponte 
Arquidiocese de Goiânia- GO 

“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com toda a sorte de bên-
çãos espirituais, nos céus, em Cristo. Nele nos escolheu antes da fundação do mundo, para sermos san-

tos e irrepreensíveis diante dele no amor”. (Ef 1, 3-4) 

 

A Paróquia Nossa Senhora Aparecida, confiada aos religiosos passionistas da Província da Exal-

tação da Santa Cruz na arquidiocese de Goiânia, tem sido abençoada com bênçãos e graças desde o iní-

cio da quaresma deste ano, pois foi instituída a missa diária, o que enriqueceu a participação dos fiéis.  

Realizada uma bonita motivação desde o início da quaresma nossa semana santa teve um 

“gostinho a mais”, segundo os paroquianos. Foi uma intensa programação desde o Domingo de Ramos 

ao Domingo da Ressurreição do Senhor. Realizamos procissões como: depósito do Senhor dos Passos, 

de Nossa Senhora das Dores, procissão do encontro, ofício da Esperança, que em muitos lugares é co-

nhecido como ofício das trevas. Destacamos a alegria das comunidades por terem missa na Quinta-Feira 

Santa, a Ceia do Senhor, pois algumas comunidades a algum tempo não realizava esta celebração com a 

ceia Eucarística, somente celebração da Palavra. 

Destacamos com alegria a presença bonita da paróquia nas duas celebrações que realizamos a ní-

vel paroquial, a sexta-feira Santa, celebração da Paixão do Senhor e Adoração da Cruz e o sábado santo, 

a Vigília Pascal. As comunidades se empenharam em participar de forma ativa, não podemos esquecer o 

momento que nossa juventude emocionou toda a paróquia na encenação da Paixão de Cristo.  

Vivenciamos uma semana intensa do Carisma da Paixão, carisma este que deve ser cultivado e 

propagado por nós missionários passionistas. Não posso deixar de agradecer ao meu confrade Pe. Célio 

que esteve presente presidindo e participando das celebrações, agradecer aos missionários Pavonianos, 

na pessoa do Pe. Thiago que com seus formandos nos ajudaram neste ano e à toda Paróquia, por ter abra-

çado o projeto da semana santa deste ano. Foi minha primeira semana santa como padre e à frente desta 

comunidade paroquial. Só tenho que agradecer a Deus por tal experiência rica do Seu Amor por nós. 

Que Jesus Ressuscitado continue sendo nossa força e salvação! 

Pe. Jackson Maioli Alvarenga, CP  
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Luziânia 

Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida 

No período de 08 a 17 de abril do ano corrente, tive a oportunidade de junto a nossa Paróquia, 

fazer a missão de Semana Santa junto com parte do setor rural, mais precisamente na Comunidade San-

ta Rita de Cássia (Assentamento Buriti, Luziânia - GO), comunidade que conta com os seus dezenove 

anos de criação. Por estar longe da sede paroquial, a comunidade se reuniu três vezes por semana para 

rezarem na Semana Santa, dividindo- se em círculos bíblicos, adoração ao Santíssimo Sacramento (pois 

a pouco tempo possuem a capela com as reservas Eucarísticas), o canto do ofício da Imaculada Concei-

ção, reza do Rosário e a Celebra-

ção Eucarística uma vez por mês. 
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Iporá 

Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora 

"O admirável filho do carpinteiro, que levou sua cruz até os abismos da morte que tudo devoravam, tam-
bém levou o gênero humano para a morada da vida." (Dos Sermões de Santo Efrém, diácono). Os jovens 
da Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora, no desejo de fazer o povo de Deus de viver intensamente o 
tríduo pascal, encenou na Sexta-feira Santa a Paixão de Jesus Cristo.  

Pe. Ribamar,CP 
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São Luis 

Paróquia Santa Cruz 

No Domingo de Ramos, pela manhã, os fiéis da Paróquia Santa Cruz em São Luís de Montes Be-
los/GO e Paróquia São Sebastião em Córrego do Ouro/GO, iniciaram a Semana Santa com a benção dos 
ramos, procissão pelas ruas da cidade e contando com inúmeros fieis que aclamavam a entrada do Cristo 
Jesus em Jerusalém.  

Durante a Semana Santa, foi rezado a Via-Sacra em três momentos, sendo: a primeira (10/04) com 
as crianças da Catequese; a segunda (14/04), como todos os anos, na cidade de São Luís de Montes Belos, 
a Paróquia Santa Cruz e Paróquia Catedral São Luiz Gonzaga, realizam a caminhada até o Cruzeiro da 
Serra da Cidade, iniciando esta caminhada às cinco horas da manhã, com a participação do Bispo Diocesa-
no Dom Carmelo Scampa e os fiéis católicos de toda cidade, e a terceira foi encenada pelo jovens do Gru-
po de Oração São Paulo da Cruz, pelas ruas da Paróquia Santa Cruz, em sintonia com a temática da Cam-
panha da Fraternidade - os biomas brasileiros.  

O Tríduo Pascal em ambas Paróquias pode contar com o apoio dos fiéis, boa participação nas cele-
brações da Eucaristia e na escuta da Palavra. No anoitecer da Quinta-Feira Santa, foi celebrado a Institui-
ção da Eucaristia, como o rito do Lava- Pés e logo após, os fiéis se dirigiram para o Tabernáculo onde es-
tava Cristo na Sagrada Eucaristia para a Vigília Eucarística; na Sexta-Feira da Paixão, às 15h, momento 
ápice do Cristianismo, nas Igrejas Matrizes, foi lido a Narrativa da Paixão, com o rito da Adoração da San-
ta Cruz e no Sábado Santo, cumpriu-se o Tríduo com a Vigília Pascal, sendo realizado todos os ritos que 
precedem desde dia e momento maior da Semana Santa.  

Com o apoio das pastorais, comunidades, equipes de serviço, funcionários, o nosso Vigário Paro-

quial Pe. Gilberto Ferreira, CP., desejamos um sincero agradecimento, pela execução das atividades em 
preparação das celebrações que fizeram parte da vivência da Semana Santa. Foram celebrações simples e 
profundas que tocaram os corações dos fiéis, transmitiram ensinamentos da catequese e conduziram a Fes-

ta da Páscoa, vitória da vida sobre a morte. 

A vivência da Semana Santa em São Luís de Montes Belos/GO e Córrego do Ouro/GO,  
de 09 a 16 de Abril de 2017. 
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Jardim  
     América 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após uma semana de muita oração e meditação da Paixão e Morte de Cristo que foi a Semana Santa, os 
paroquianos da Paróquia Santa Maria Goretti se concentraram nas comunidades a partir das 3h30 da 
manhã do Domingo da Ressurreição (16/04) para saírem em caminhada até a comunidade Nossa Se-
nhora Aparecida onde celebraram a grande Assembleia de Páscoa. Com a participação de toda a lide-
rança da Paróquia, mais de 150 coroinhas, 200 ministros da Eucaristia, a Assembleia contou com uma 
participação de 3.000 pessoas aproximadamente. 
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A Missa foi presidida pelo Superior Provincial da Província Exaltação da Santa Cruz o Padre Giovanni 
Cipriani, CP, e concelebrada pelos Padres Elson Mauro, CP - Pároco - , Eraldo Furtado,CP - Diretor 
do Colégio Passionista de Jardim América e formador do Postulantado - e Homero Rebouças, CP - Vi-
gário Paroquial -, além do Diácono Gilson e do candidato a Diácono Alexandre, também estavam os 
Postulantes Passionistas da Província Exaltação. 
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Colatina 

Paróquia Imaculado Coração 
de Maria 

Durante a Semana Santa de 2017, eu ,Marcos Vinícius, postulante passionista, e o aspirante Cleyton Tor-
res estivemos na comunidade Passionista de Colatina - ES. Juntamente com a comunidade da Paróquia 
Imaculado Coração de Maria, pudemos experimentar a espiritualidade da Paixão, Morte e Ressurreição 
de Jesus, vivenciada no meio do povo. Por meio da participação das celebrações penitenciais e eucarísti-
cas da Semana Santa, presididas pelos padres: Pe. Henrique Evangelista, CP; Pe. Nivaldo, CP; e Pe. Or-
lando, CP, compreendemos o grande testemunho de fé do povo colatinense e como esse povo carrega im-
presso no coração o carisma passionista. Por fim, participamos da pascoa do Senhor presidida pelo bispo 
diocesano, Dom Joaqui Wladimir Lopes Dias, e retornamos a comunidade formativa em Cariacica – ES 
cheios da alegria no anuncio do Cristo Ressuscitado. 

 
Marcos Vinícius A. Oliveira, postulante 

Cleyton Torres Brilhante da Silva, aspirante 
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Barbacena 

Paróquia Nossa Senhora da 
Penha 

RELATO SOBRE A SEMANA SANTA DO ASPIRANTADO 2017 

A Semana Santa em Barbacena-MG é um resgaste histórico a tradição e devoção popular. São procis-
sões, celebrações penitenciais, missas e vigílias, todas embebidas por uma religiosidade e com grande 

participação da comunidade paroquial.  Estar inserido neste contexto, favoreceu para os aspirantes uma 
profunda participação do mistério da “Semana Maior” da Igreja, juntamente com o povo de Deus que 
demonstrava uma profunda fé e vivência do que se era celebrado. As procissões do Encontro, Sermão do 

Descendimento da Cruz, procissão do Senhor Morto e Procissão do Triunfo de Nossa Senhora, reuniram 
grande número de fiéis, que com profunda devoção andavam descalços, rezavam e cantavam. Um dos 
momentos marcantes foram as grandes homenagens que o povo realizou, fazendo memória ao Padre Pau-

lo Sérgio Sabino, segurando fotografias durante todo o trajeto da procissão do Cristo Ressuscitado. A 
nossa participação nas organizações das celebrações, animando as procissões, rezando com o povo, nos 
fez viver o verdadeiro sentido da Semana Santa, enriquecido com o carisma de São Paulo da Cruz. Para 

nós, esta Semana Santa foi de maneira impactante e bem vivenciada por todos, dada a dedicação e envol-
vimento apresentado por todos, sendo um instrumento de profunda intimidade com a Paixão de Jesus. 
Deste modo, se celebrou o mistério da Paixão, Morte e Ressureição de Jesus Cristo, com a comunidade 

religiosa passionista e toda Paróquia de Nossa Senhora da Penha. Agradecemos aos padres Roberto Mo-
reira, Luiz Carlos Meneghetti e Denilson Rodrigues, pelo empenho e dedicação com que trabalharam 

Fausto Silva Barros-Aspirante 
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Figura 2 Sermão do Descendimento da Cruz feito pelo Pe. Luiz Carlos Meneghetti 

 

Figura 3 Procissão do Senhor Ressuscitado 

 

Figura 4 Procissão do Encontro 
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Belo  
     Horizonte 

Paróquia Santuário São 
Paulo da Cruz 

A Paróquia e Santuário São Paulo da Cruz celebrou a Semana Santa (09 a 16 de abril) com muita 

fé e piedade. Além dos momentos diários de Confissões, aconteceram as Procissões com o Senhor dos 

Passos (segunda) e Nossa Senhora das Dores (terça) e o Encontro (quarta), que marcou carinhosamente o 

coração do povo do Barreiro diante do amor da Mãe e do Filho de Deus. No Tríduo Pascal, destacamos a 

forte presença do povo local e de outras regiões, que foram ao nosso Santuário para seguir acompanhando 

os passos de Jesus e de Maria nesta Semana tão significativa. A presença jovem também foi marcante na 

participação das Missas, da Encenação da Paixão de Cristo e das Celebrações dos Sacramentos do Batis-

mo, Eucaristia e Crisma na Vigilia Pascal. Por fim, o Domingo da Ressurreição, celebrado pela manhã às 

5h e pela noite às 19h, junto ao triunfo de Nossa Senhora, encerraram a Semana Maior com muita alegria 

e carinho do povo de Deus em nossa Paróquia e Santuário. 
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Belo  
     Horizonte 

Paróquia Santuário São 
Paulo da Cruz 

Quão alegres ficamos pelo convite e acolhida de vocês. Realmente foi uma semana missionária profunda, 
onde pudemos intensificar a nossa espiritualidade Passionista, e perceber como a riqueza espiritual da 
Paixão de Jesus se faz presente na vida das pessoas que vão ao Santuário. Foi bonito ver como os perso-
nagens (do teatro) que, durante toda a semana, se apresentaram com um verdadeiro espírito de humildade 
e oração, que cativava e tocava a todos. As procissões foram lindas! Por mais que nos preparávamos para 
fazer algo diferente nas motivações durante todo o caminho, éramos motivadas a seguir o povo nos seus 
clamores e intenções diversas. Muito bonito também o Ofício das trevas, ficamos encantadas, uma vez 
que, nunca havíamos participado. Os momentos passiológicos foram muitos: Via-sacra, 7 dores de Nossa 
Senhora, Cinco chagas de Jesus Cristo... e além dos cantos populares que o povo cantava com muita de-
voção. Muitas pessoas queridas que tivemos a oportunidade de conhecer e conversar. Enfim, o convívio 
com vocês também foi enriquecedor, aprendemos muito com todos. 
A todos a nossa infinita gratidão. Rezemos para que um dia consigamos enviar irmãs em missão ao San-
tuário São Paulo da Cruz. Rezemos pelas vocações Passionistas.  
Parabéns a todos vocês que já propagam a Paixão de Jesus nessa realidade do bairro Barreiro em Belo 
Horizonte. Estaremos sempre unidas a vocês em oração. E peçamos que rezem por nós também. 

Ir. Keles Cristiane e Ir. Andressa  
Irmãs Passionistas de São Paulo da Cruz - Província de São Gabriel da Virgem Dolorosa 
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Do mesmo modo que a divina revelação é fruto do diálogo entre Deus e o seu povo, também a fé  na res-

surreição está ligada a este diálogo que acompanha o caminho do povo de Deus na história. Não surpre-

ende, pois, que um mistério assim tão grande, tão decisivo, tão sobre-humano como o  mistério da ressur-

reição tenha precisado de todo o percurso e todo o tempo necessário, até Jesus Cristo. 

Ele pode dizer: "Eu sou a ressurreição e a vida", porque n’Ele este mistério não apenas se revela plena-

mente, mas se realiza, acontece, se torna pela primeira vez e, definitivamente,  realidade. O evangelho de 

Marcos une a narração da morte de Jesus e a do túmulo vazio, representa o culminar de todo este cami-

nho: é o evento da ressurreição, que responde à longa busca do povo de Deus, ao anseio de todo o homem 

e da humanidade inteira. 

Cada um de nós é convidado a entrar neste evento. Somos chamados a estar primeiro diante da cruz de 

Jesus, como Maria, como as mulheres, como o centurião; a escutar o grito de Jesus, e o seu último suspi-

ro, e depois o silêncio; aquele silêncio que continua durante todo o Sábado Santo. E depois somos chama-

dos a ir ao túmulo para ver que a grande pedra foi derrubada; para ouvir o anúncio: "Ressuscitou, ele não 

está aqui". Lá está a resposta. Lá está o fundamento, a rocha. Não em "discursos persuasivos de sabedo-

ria", mas na palavra viva da cruz e da ressurreição de Jesus.  

E é isto é aquilo que o apóstolo Paulo prega, disse o Papa,  Jesus Cristo crucificado e ressuscitado. Se Ele 

não ressuscitou, a nossa fé é vazia e inconsistente. Mas porque Ele ressuscitou, ou melhor, Ele é a Res-

surreição, então a nossa fé é cheia de verdade e de vida eterna.  

 

(Parte da homilia do Papa na Missa na Basílica de São Pedro para os Cardeais e Bispos falecidos no último ano - OSS_ROM)  


